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Relatório resumido de atividades 
Período 01/01/2018 a 30/03/2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atalanta, abril de 2020. 



 

 

Projeto Restaura Alto Vale 
Financiador:  Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES  
Edital BNDES Restauração Ecológica – Foco 01/2015 
Executora: Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida 
Período do projeto: 2018 a 2020 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituições Parceiras 

Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí 

Centro de Motivação Ecológica e Alternativas Rurais 

Cooperativa de Trabalho e Extensão Rural Terra Viva 

Cooperativa Cresol 

Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina   

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Prefeitura municipal de Atalanta 

Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

TECER Pedagógico Ambiental – Consultoria e Assessoria 

Prefeitura municipais: Agrolândia, Agronômica, Alfredo Wagner, Apiúna, Aurora, 
Bela Vista do Toldo, Canoinhas, Chapadão do Lageado, Dona Emma, Ibirama, 
Prefeitura e Vigilância Sanitária de Imbuia, Irineópolis, Itaiópolis, Ituporanga, 
Laurentino, Lontras, Mirim Doce, Papanduva, Petrolândia, Porto União, Pouso 
Redondo, Presidente Getúlio, Presidente Nereu, Rio do Campo, Rio do Oeste, Rio do 
Sul, Salete, Santa Terezinha, Taió, Trombudo Central, Vidal Ramos, Vitor Meireles, 
Witmarsum. 

 



 

 

OBJETIVO GERAL 
Restaurar áreas degradadas da Mata Atlântica, contribuindo com a adequação de 
propriedades rurais e a conservação de mananciais hídricos e da biodiversidade no 
Alto e Médio Vale do Itajaí e Planalto Norte de Santa Catarina. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
  RESUMO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

META: Restaurar 320 de áreas degradadas da Mata Atlântica 
ATIVIDADE RESULTADO 

Restaurar 310 hectares de áreas 
degradadas em pequenas 

propriedades rurais 

27 municípios da região Alto Vale do Itajaí 
atendidos + 05 municípios da região Planalto 

Norte 

490 propriedades com áreas mapeadas e 
envolvidas no projeto 

200 hectares mapeados 

162 hectares em processo de restauração 

296 nascentes restauradas 

Restaurar 10 hectares de áreas 
degradadas em unidades de 

conservação 

4,28 hectares restaurados na RPPN Serra do 
Lucindo 

Apoiar a regularização ambiental 
de propriedades rurais 

Todas as propriedades atendidas pelo projeto 
estão cadastradas no CAR 

Modernização do Viveiro Jardim 
das Florestas e produção de 
mudas de árvores nativas 

Produção de 300.000 mudas em sistema Ellepot 

166.910 mudas entregues 

Fortalecimento de viveiros da 
região 

40.000 mudas adquiridas de 03 viveiros da 
região 

Sistema de informação e 
transparência 

Portal ambiental em funcionamento com acesso 
público as propriedades do projeto, em 
http://apremavi.cargeo.com.br/publico/ 

Monitoramento e 
acompanhamento das áreas 

restauradas 
 

Elaboração de 01 guia de monitoramento 

40 hectares monitorados 

http://apremavi.cargeo.com.br/publico/


 

 

 

 

 

META: Geração de conhecimento científico 
ATIVIDADE RESULTADO 

Geração de conhecimento 
científico sobre a composição 

florística do Alto Vale do Itajaí 
 

60 pontos amostrados, de áreas em estágio 
médio ou avançado de regeneração 

 
7.269 indivíduos catalogados pertencendo a 426 

espécies e 60 famílias botânicas 
 

Monitoramento da qualidade da 
água de nascentes e cursos d'água 

do Vale do Itajaí 
 

24 nascentes monitoradas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

META: Capacitar diferentes públicos envolvidos no projeto 

ATIVIDADE RESULTADO 

Envolvimento da comunidade 
escolar no projeto 

 

65 alunos envolvidos diretamente em palestras e 
plantios do projeto 

360 alunos que visitaram o Viveiro Jardim das 
Florestas no último semestre 

Capacitação, intercâmbios e dias 
de campo com público prioritário 

do projeto 

04 eventos realizados com a participação total de 
70 pessoas 

Geração de emprego direto e 
indireto 12 empregos diretos gerados 



 

 

  METAS/METODOLOGIA/RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

META: Restaurar 320 de áreas degradadas da Mata Atlântica 
 

Atividade: Restaurar 310 hectares de áreas degradadas em pequenas propriedades rurais 

Metodologia: A identificação das propriedades a serem envolvidas no projeto iniciou 
em 2015. A mobilização é realizada a partir de visitas a parceiros locais e em momentos 
propiciados pelos parceiros, como reuniões com comunidades e seminários locais. 
Em seguida, são realizadas as visitas nas propriedades cadastradas, para verificação in 
loco das áreas com necessidade de serem restauradas de acordo com a informação 
constante no CAR, considerando principalmente as Áreas de Preservação Permanente 
(APPs), e outras áreas passíveis de restauração que possam auxiliar na formação de 
corredores ecológicos. 
A metodologia adotada para restauração nas áreas envolvidas no projeto é definida de 
forma participativa com os agricultores, a partir de levantamento dos dados da área. 
As metodologias utilizadas pelo projeto são: enriquecimento ecológico de florestas 
secundárias, plantio de mudas em área total e regeneração natural. 
 
Resultados: 

 27 municípios da região Alto Vale do Itajaí atendidos + 05 municípios da 
região Planalto Norte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 490 propriedades com áreas mapeadas e envolvidas no projeto 

 200 hectares mapeados 
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Distribuição das propriedades com áreas mapeadas da Região do Alto Vale do Itajaí 
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Distribuição das propriedades com áreas mapeadas na Região do Planalto Norte 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeira visita realizada para mapeamento da área 
a ser restaurada pelo projeto 

Primeira visita realizada para mapeamento da área 
a ser restaurada pelo projeto 

Demarcação da área de preservação permanente a 
ser restaurada pelo projeto 

Demarcação da área de preservação permanente a 
ser restaurada pelo projeto 



 

 

 162 hectares em processo de restauração1 

 296 nascentes restauradas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Nessas áreas foi realizado a entrega de arames e mudas, e o proprietário é responsável pela construção da 
cerca quando necessário, plantio e manutenção das mudas. 
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Entrega de mudas para restauração das áreas 



 

 

 

RESTAURAÇÃO EM ANDAMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área em processo de restauração antes 
(13/06/2018). (Município Agrolândia). 

Área em processo de restauração depois (26/03/2019). 
(Município Agrolândia). 

Área em processo de restauração antes (29/05/2018). 
(Município Atalanta). 

Área em processo de restauração depois (11/12/2019). 
(Município Atalanta). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área em processo de restauração antes (13/08/2018). 
(Município Pouso Redondo). 

Área em processo de restauração depois (16/03/2020). 
(Município Pouso Redondo). 

Área em processo de restauração antes (19/12/2018). 
(Município Pouso Redondo). 

Área em processo de restauração depois (17/12/2019). 
(Município Pouso Redondo). 



 

 

Atividade: Restaurar 10 hectares de áreas degradadas em unidades de conservação 

Metodologia: A metodologia utilizada para restauração da área foi o enriquecimento 
ecológico de florestas secundárias. Anterior a criação da RPPN a área era utilizada para 
agricultura, e atualmente é composta por vegetação secundária em estágio inicial de 
regeneração apresentando algumas clareiras. Anterior ao plantio das mudas outras ações 
como corte e controle de espécies exóticas, roçadas e manutenção de cercas foram 
realizadas para complementar a metodologia utilizada.  
O plantio foi realizado com apoio da comunidade local. 

Resultado: 4,28 hectares restaurados na RPPN Serra do Lucindo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Substituição de espécies exóticas 

Vista aérea da área de plantio 

Áreas com plantio realizado (04/09/2019) 

Áreas com plantio realizado (04/09/2019) 

Equipe envolvida no plantio 



 

 

Atividade: Apoiar a regularização ambiental de propriedades rurais. 

Metodologia: Todas as propriedades cadastradas no projeto, possuem área de até 04 
módulos fiscais e estão cadastradas no Cadastro Ambiental Rural. A definição do projeto 
de restauração leva em consideração as áreas definidas no CAR, podendo o proprietário 
ampliar a área. 

Resultado: Contribuição a implantação do CAR em pequenas propriedades rurais. 
 
 
 
 
 

 Informações do CAR* Dados do Projeto Restaura Alto Vale 

Munícipio 

Nº de 
propriedades 
Cadastradas 

no CAR 

Área do 
município 

(ha) 

Área toal 
imóveis 

(ha) 

App a 
recuperar 

(ha) 

Nº 
Propriedades 

atendidas 

Total 
recuperado 
pelo projeto 

(ha) 

% de 
propriedades 

% 
restaurado 

Atalanta 875 9.425,60 9.622,73 83,00 44 12,56 5,03% 15,13% 
Imbuia 1061 12.280,60 12.245,60 321,82 31 10,6 2,92% 3,29% 

Rio do Oeste 1545 24.647,30 23.633,33 355,76 23 9,94 1,49% 2,79% 
Santa 

Terezinha 1986 71.905,70 65.617,00 687,45 49 10,48 2,47% 1,52% 

Witmarsum 801 15.142,00 13.854,96 272,10 66 19,6 8,24% 7,20% 
 

 

 

 

A tabela representa a relação entre os dados cadastrados no Sistema Nacional do Cadastro 
Rural (SICAR), propriedades atendidas e áreas restauradas pelo projeto Restaura Alto 
Vale.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Atividade: Modernização do Viveiro Jardim das Florestas e produção de 400.000 
mudas de árvores nativas. 

Metodologia: Em 2019, com apoio do Projeto Restaura Alto Vale, o Viveiro Jardim das 
Florestas passou por processo de modernização. Adotou o sistema Ellepot, o qual é um 
sistema de produção de mudas numa embalagem de papel degradável, certificado pela 
Rainforest Alliance e pelo FSC, composto de fibras de celulose, cuja decomposição varia 
de 5 a 18 meses. Esse sistema elimina o uso de saquinhos ou tubetes plásticos na produção 
de mudas, possibilita o plantio direto sem retirada da embalagem otimizando o tempo de 
plantio, evita deformação das raízes propiciando ganho de altura das árvores, aumenta a 
sobrevivência das mudas mais sensíveis e facilita plantios manuais e mecanizados. 
 
Resultados:  

 300.000 mudas produzidas em sistema Ellepot 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Processo de repicagem das mudas 

Processo de enchimento das embalagens 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 166.910 mudas entregues 

NÚMERO DE MUDAS ENTREGUES 

 

 

 

 

 

 

48.552 mudas 

Ano 2018 Ano 2019 

95.059 mudas 

Ano 2020 

23.299 mudas 

Canteiros internos da estufa 

Vista aérea do Viveiro Jardim das Florestas 



 

 

Atividade: Fortalecimento de viveiros da região 

Metodologia: O fortalecimento dos viveiros se dá por meio da aquisição de mudas de 
árvores nativas que serão distribuídas aos beneficiários do projeto. 

Resultado: 40.000 mudas adquiridas de 03 viveiros. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Horto Florestal – um dos viveiros apoiados pelo projeto 



 

 

Atividade: Sistema de informações e transparência – Portal Ambiental 

Metodologia: Todas as propriedades atendidas pelo projeto estão cadastradas no Portal 
Ambiental, uma plataforma online de dados geográficos desenvolvida com uso de 
sensoriamento remoto, imagens de satélite e drones, entre outros meios, para mensurar os 
avanços e a efetividade da restauração nas paisagens.  

O Portal Ambiental permite que os parceiros, apoiadores, equipe da Apremavi e público 
em geral acessem dados gerais do projeto de restauração, dados geográficos, mapas e 
fotos das diferentes etapas da execução dos projetos. 
 
Além de ser uma ferramenta de monitoramento, a plataforma é também um instrumento 
de transparência pública dos trabalhos executados pela Apremavi. 
O acesso as informações públicas do portal, se dá por meio do link 
http://apremavi.cargeo.com.br/publico/mapa/ 

Resultado: 490 propriedades cadastradas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página inicial do portal ambiental – módulo público. 

http://apremavi.cargeo.com.br/publico/mapa/


 

 

Atividade: Monitoramento e acompanhamento das áreas restauradas 

Metodologia: Em 2019, a Apremavi elaborou o “Guia para Monitoramento de Projetos 
de Restauração de Áreas Degradadas”. Esse guia possibilita a avaliação da restauração 
unindo metodologias reconhecidas e particularidades dos projetos desenvolvidos pela 
instituição. Permite indicar as necessidades de intervenção para corrigir rumos e dar maior 
eficácia à restauração. 
O guia de monitoramento está sendo aplicado para avaliação dos resultados do projeto 
Restaura Alto Vale. 

Resultado: 40 hectares monitorados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monitoramento sendo realizado em campo 



 

 

META: Capacitar diferentes públicos envolvidos no projeto 
 

Atividade: Envolvimento da comunidade escolar no projeto 

Metodologia:  A participação da comunidade escolar no projeto se dá a partir de 
palestras realizadas e participação dos alunos em plantios realizados pelo projeto. Bem 
como, em palestras realizadas no Viveiro de Mudas Jardim das Florestas, seguida de visita 
técnica ao processo de produção de mudas. 
 
Resultado:  

 65 alunos envolvidos diretamente em palestras e plantios do projeto  

 360 alunos que visitaram o Viveiro Jardim das Florestas no último semestre 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participação de alunos em plantios realizados 
pelo projeto 

Participação de alunos em plantios realizados pelo 
projeto 

Visita ao Viveiro Jardim das Florestas Visita ao Viveiro Jardim das Florestas 



 

 

Atividade: Capacitação, intercâmbios e dias de campo com público prioritário do 
projeto 

Metodologia: Produção de mudas nativas, restauração de áreas degradadas e 
importância das áreas de preservação permanente são alguns dos temas trabalhados 
nesses eventos. As capacitações envolveram agricultores participantes do projeto, 
técnicos e agentes de saúde de municípios envolvidos no projeto, que estão atuando na 
mobilização dos interessados. 

Resultado: 04 eventos realizados com a participação total de 70 pessoas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade: Geração de empregos diretos e indiretos 

Metodologia: A geração de emprego se dá a partir da remuneração da equipe para 
execução do projeto. Sendo a equipe altamente qualificada para as atividades 
desenvolvidas. 

Resultado: 12 empregos diretos gerados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dias de campo realizados pelo projeto Dias de campo realizados pelo projeto 

Equipe técnica da Apremavi e voluntários 



 

 

META: Geração de Conhecimento Científico 
 

Atividade: Geração de conhecimento científico sobre a composição florística do Alto 
Vale do Itajaí. 

Metodologia: De agosto de 2018 a julho de 2019, pesquisador da UNIDAVI, realizou 
expedições em 30 munícipios no Alto Vale do Itajaí. A expedição teve como objetivo 
realizar o levantamento florístico e fitossociológicos das matas ciliares da região. Esta 
base de dados fornecerá informações básicas que poderão contribuir com a implantação 
de programas de proteção, enriquecimento e recuperação de matas ciliares, especialmente 
da região. 
Resultados:  

 60 pontos amostrados, de áreas em estágio médio ou avançado de regeneração 

 7.269 indivíduos catalogados pertencendo a 426 espécies e 60 famílias 
botânicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área amostrada no município de Aurora 

Coleção do Herbário Alto Vale do Itajaí onde as 
exsicatas estão depositadas  

Exsicata coletada 



 

 

Atividade: Monitoramento da qualidade da água de nascentes e cursos d'água do Vale 
do Itajaí 

Metodologia: O estudo tem como objetivo contribuir para o conhecimento da qualidade 
da água de nascentes participantes do projeto, analisando possíveis impactos e as 
mudanças ocasionadas na qualidade da água em função dos projetos de restauração. 

Resultado: 24 nascentes sendo monitoradas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área de APP de nascente que está sendo monitorada antes da execução do projeto 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu acho importante participar do projeto, porque é bom preservar a natureza. A falta 
de água existe, ainda mais com essa seca. Cada vez fica mais difícil para o planeta.” 
TEODORA PFLEGER – AURORA (SC). 

 

“Eu acho interessante o Projeto Restaura Alto Vale. Duas filhas me incentivaram 
participar. Tenho dois netos, quero que eles continuem fazendo o que eu faço, portanto, 
a área verde é enorme. Tenho pouco terreno, mas a área e bastante coberta de vegetação 
nativa. E isso aqui foi plantado para proteger a beira do rio.” JOSÉ LINO NECKEL – 
ATALANTA (SC). 

 

“Ficamos sabendo do projeto através do agrônomo da prefeitura, devido a falta da água 
para os piquetes das vacas. Fizemos com apoio do filho. Os meus netos futuramente não 
vão conhecer o que é uma canela-sassafrás, ou um cedro, ou uma madeira nativa, então 
eu acho muito importante plantar. O benefício do projeto está no aumento da água. 
Muitas nascentes hoje estão secas porque não tem árvores ao redor.” VITOR 
HILDEBRANDT – POUSO REDONDO (SC). 

 

“Entramos no projeto porque a filha fez estágio na Apremavi e ficou sabendo do projeto, 
que forneceu as mudas e nós plantamos. Eu acho que no futuro vai ser um benefício para 
a água e nascentes. E não só para mim, pra todos nós, porque a água nasce e não fica 
só para mim né?” - ADOLFO GONÇALVES – POUSO REDONDO (SC). 

 

 “Ficamos feliz em poder participar desse projeto. É uma coisa pequena, mas 
significativa no futuro, para podermos mostrar para os filhos e netos e eles aprenderem 
a dar valor no que a natureza deu para nós.  

Já tínhamos um sonho de mais tempo antes de fazer esse tipo de coisa. Daí a Apremavi 
veio com o projeto, ficamos contentes em poder participar. Se tu tens alguém que fornece 
as mudas, mesmo que tu tens o trabalho de ir lá, plantar, cuidar, manter longe as 
formigas, os bichos que ataca. É sempre um pé na frente. A gente fica contente em poder 
preservar, que amanhã depois vai ter animais também. 

DEPOIMENTOS 
dos participantes do projeto 



 

 

É bom que a gente pode contar com vocês. Mais para frente vai ter um resultado bem 
positivo. Amanhã vocês vão poder vir e dizer “eu fiz parte daquele projeto e hoje as 
árvores estão grande”. Eu acho que assim como é importante para a gente é para vocês 
também.” RENALDO E TÂNIA MILOSCHAT – POUSO REDONDO (SC). 

 

“Ficamos sabendo do projeto pelo agrônomo da Epagri, e a Apremavi trouxe o arame e 
as mudas. Eu acho muito importante plantar árvores nativas na cabeceira das grotas. 
Todos deveriam fazer e os municípios incentivarem”. VALDIR PICOLI – POUSO 
REDONDO(SC). 

 

“Mesmo o pessoal usando a água da CASAN, eles devem estar cientes que tem que 
preservar a água nas propriedades. Se preservarem as nascentes ou beiras de rios, com 
certeza, futuramente, teremos uma água de boa qualidade.” GETRUDES ESSER – 
AGENTE DE SAÚDE DE ATALANTA (SC). 

 

“Conheço algumas famílias que aderiram a esse projeto e tem dado muito certo. A gente 
sabe que se preservar as nascentes e beiras de rios vai contribuir para ter mais água, 
água limpa, água boa. O município está numa situação de falta de água bem 
complicada.” ELIANA PEZENTI – AGENTE DE SAÚDE DE ATALANTA (SC). 

 

 “O projeto Restaura Alto Vale é de grande valia, para a região do Alto Vale do Itajaí. 
Estamos vivendo uma grande estiagem e a comunidade está se conscientizando que 
precisamos preservar e cuidar das nascentes e rios. Com o apoio da Apremavi, com a 
doação das mudas e dos arames, diminuímos os custos da restauração para o 
proprietário rural. Todos os rios nascem em Atalanta, então nós temos a preocupação e 
o dever maior de cuidar das nossas nascentes”. JUAREZ MIGUEL RODERMEL – 
PREFEITO DE ATALANTA (SC). 

 

 “Com o projeto Restaura Alto Vale, tivemos a oportunidade de olhar a vegetação do 
Alto Vale do Itajaí, conhecer um pouco mais a realidade das propriedades e 
principalmente da biodiversidade e a sua importância nos projetos futuros de 
restauração. Com as análises de água a oportunidade de entender um pouco da dinâmica 
dos processos de restauração e o impacto destes na qualidade da água. O projeto traz 
um diálogo com as propriedades onde o proprietário identifica sua propriedade, ele 
consegue enxergar seu entorno e a importância de estar restaurando suas áreas”. 
ROBSON CARLOS AVI – Responsável pelo Horto Florestal Universitário da Unidavi e 
pesquisador do projeto. 

 

 



 

 

 “O Projeto Restaura Alto Vale é de fundamental importância para oxigenar o 
ecossistema das organizações voltadas a sustentabilidade, as questões ambientais, meio 
ambiente. O projeto veio fortalecer todas as entidades vinculadas que atuam na nossa 
região. Os resultados que vamos colher, já estão sendo apresentados, e no médio e longo 
prazo deve impactar positivamente muito as regiões atendidas pelo projeto”. CHARLES 
ROBERTO HASSE – Pró Reitor de Pesquisa, Extensão e Inovação da Unidavi. 

 

 "O projeto Restaura Alto Vale é uma grande oportunidade para o produtor rural 
recuperar as áreas de preservação permanente, como margens de rios e beiras de 
nascentes de sua propriedade, assim como para o técnico incentivar boas práticas 
ambientais e a adequação a legislação ambiental. Além do fornecimento de mudas de 
espécies nativas e cerca para isolamento das áreas de preservação permanente, o projeto 
realiza uma série de conversas com os produtores e monitoramento das áreas, etapas 
importantes para o sucesso do processo de recuperação. Lembrando um dos objetivos da 
Epagri, que é “Promover a preservação, recuperação, conservação e utilização 
sustentável dos recursos naturais”, em que se procura desenvolver ações para recuperar 
e revitalizar os ambientes de mata ciliar nas propriedades rurais em todo o Estado, 
ressalta-se a importância desta soma de esforços." JULIANE GARCIA KNAPIK 
JUSTEN - Representante Programa Desenvolvimento e sustentabilidade Ambiental da 
Epagri 
 

“Participo do Projeto Restaura Alto Vale, por entender que as árvores protegem os rios 
e córregos, e trazem proteção para o solo contra a erosão, permitindo que o rio 
restaurado vire um habitat de animais como peixes, aves e outros. No viveiro da 
Apremavi produzimos uma grande variedade de mudas com grande diversidade de 
espécies, importante para a recuperação das florestas”. ALEX TEODORO SIEVES – 
Colaborador da Apremavi e beneficiário do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE TÉCNICA 
 

Coordenadora Geral 
Edilaine Dick 

 
Equipe Técnica e de Campo 

Edinho Pedro Schaffer 
Jacson Paulo Floresti 

Luiz Esser 
Maíra Ratuchinski 

Tatiana Alexandra Vogelbacher 
 

Equipe Produção de Mudas 
Alex Sieves 

Sidnei Prochnow 
Geraldo Sauer 

Nirto Silva 
Mauri da Luz 

Rafael de Espíndola 
 

Equipe Financeira 
Maria Luiza Schmitt Francisco 

Sirlene Ceola 
 

Apoio 
Carolina Schaffer 
Edegold Schaffer 

Grasiela Hoffmann 
Leandro da Rosa Casanova 

Miriam Prochnow 
Taís Fontanive 

Wigold Schaffer 

Foto: Wigold B. Schaffer. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edilaine Dick – (49) 998218212 – edilaine@apremavi.org.br 
Jacson Floresti – (47) 989228071 – jacson@apremavi.org.br 
Maíra Ratuchinski – (47) 988138556 – maira@apremavi.org.br 
Tatiana A. Vogelbacher – (47) 98813-2212 – tatiana@apremavi.org.br 

apremavi.org.br 

apremavi.org.br/projetos/restaura-alto-vale/ 

 
 

 

info@apremavi.org.br 

(47) 3535-0119 / (47) 988557323 
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